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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar a relação entre corpo e escrita em Coração 

Subterrâneo (2021), antologia da poeta e escritora Olga Savary (1933-2020), concentrando-se 

no uso de metáforas na construção do erotismo, além de levantar discussões que apontam para 

a escrita erótica de autoria feminina. A abordagem metodológica se realizará de maneira 

bibliográfica, concentrando-se no levantamento dos principais autores que abordam o erotismo 

e a poética, e qualitativa no que se refere à análise de poemas selecionados que melhor 

manifestam a relação entre o erótico e o natural, assim como corpo e escrita na obra em questão. 

Dessa forma, esta pesquisa baseou-se nos pressupostos teórico de Geoges Bataille (1987) e 

Lúcia Castello Branco (1984) acerca dos estudos sobre o fenômeno erótico. No campo poético 

e literário de maneira geral Octavio Paz (1982, 1994), Leyla Perrone Moises (1990), Thays 

Keylla de Albuquerque (2021), e por fim, as relações entre natureza e erotismo, e escrita 

feminina, a pesquisa se fundamentou nos estudos de Erber (2021), Leitão (2013) e Soares 

(1999). O foco é justamente investigar a relação estabelecida entre corpo e escrita e como ela 

se dá na metáfora do erotismo, através da simbologia da natureza. 

 

Palavras-chave: Erotismo; Literatura; Poesia. 



ABSTRACT 

 

This study aims to analyze the relationship between body and writing in Coração Subterrâneo 

(2021), an anthology by the poet and writer Olga Savary (1933–2020), focusing on the use of 

metaphors in the construction of eroticism, as well as raising discussions concerning female- 

authored erotic writing. The methodological approach is bibliographic, centered on the review 

of key authors who address eroticism and poetics, and qualitative in the analysis of selected 

poems that best reveal the relationship between the erotic and the natural, as well as body and 

writing in the work in question. Thus, this research is based on the theoretical premises o f 

Georges Bataille (1987) and Lúcia Castello Branco (1984) regarding studies on the erotic 

phenomenon. In the poetic and literary field, in general, the study draws upon Octavio Paz 

(1982, 1994), Leyla Perrone-Moisés (1990), and Thays Keylla de Albuquerque (2021). Finally, 

regarding the relations between nature, eroticism, and female writing, it relies on the works of 

Erber (2021), Leitão (2013) and Soares (1999). The focus is precisely to investigate the 

relationship established between body and writing, and how this relationship is articulated in 

the metaphor of eroticism through the symbolism of nature. 

Keywords: Eroticism; Literature; Poetry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar a obra Coração Subterrâneo, antologia da 

poeta e escritora Olga Savary (1933 – 2020), publicada no ano de 2021 pela editora Todavia. 

Pretende-se investigar as relações estabelecidas entre corpo e escrita, com o foco na metáfora 

do erotismo. Além disso, elaborar uma discussão acerca da escrita erótica de autoria feminina 

com as fundamentações teóricas a seguir. 

Quando pensamos em erotismo, logo pensamos em algo sexual, carnal. No entanto, na 

busca por discussões acerca dessa temática, foi notório o elemento que permeia esse fenômeno 

e que segue ignorado por aqueles que buscam desesperadamente desvendar os mistérios do deus 

do amor: o silêncio. Segundo Lúcia Castello Branco (1984), muitos foram os estudiosos que 

torturados pela necessidade de verbalizar o desejo acabaram na angústia do indecifrável, ou 

seja, no vazio, no delírio do enigmático fenômeno erótico. O erotismo não pode chegar a uma 

definição racional, isso seria ir contra a todos os limites do desejo pois o erotismo está para 

além da sexualidade. 

No que tange às possíveis considerações acerca dos caminhos de Eros, também se torna 

imprescindível citar Georges Bataille e sua obra O Erotismo (1987). Para o autor, o erotismo 

faz parte da vida interior do homem, uma força essencial na existência humana em que o homem 

está preso entre dois mundos: o interdito e a transgressão. 

Durante a pesquisa, não pude deixar de perceber que a escrita de Savary explora o corpo 

em toda sua condição ambígua, vida (origem) e finitude (morte), na busca pela totalidade. Sobre 

essa tal totalidade, Bataille (1987) afirma que o erotismo está para além da junção de dois corpos 

movidos pelo prazer carnal, pois se trata de uma entrega total, da fusão das diferenças entre os 

amantes, de uma unidade. O elo erótico só é pleno quando há a aniquilação do “eu”, onde o 

corpo transcende para um novo modo de ser. 

Na poesia de Savary não há mera obscenidade ou o corpo condicionado apenas ao prazer 

carnal, mas uma extrema originalidade em que o corpo se torna uma obra artística na medida 

em que se configura como um espaço para a criação de sentidos. No campo da linguagem, os 

signos se ajuntam formando metáforas, figuras de linguagem que dão vida ao imagético e ao 

sonoro da obra literária. Sendo assim, “[...] a partir de uma dimensão erótica, a linguagem é o 

próprio corpo, em cujo tecido a escritura imprime suas marcas” (Andréa Leitão, 2013, p.2), 

ou seja, o 
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erótico se manifesta na transfiguração poética do corpo e a própria palavra carregada de vigor 

erótico dá origem à poesia. 

Quanto à relação estabelecida entre erotismo e poesia, podemos então considerar que “o 

primeiro é uma poética corporal e a segunda uma erótica verbal. Ambos são feitos de uma 

oposição complementar [...]. O erotismo é sexualidade transfigurada: metáfora. ” (Paz, 1994, 

p.16). Diante disso, levanto a indagação a seguir que me trouxe até esta pesquisa: como pensar 

a poética de Olga Savary, especialmente na obra Coração Subterrâneo (2021), a partir da 

relação corpo e escrita, acenando para a metáfora do erotismo? 

Objetivando encontrar uma possível resposta, este trabalho baseou-se nos pressupostos 

teóricos de Geoges Bataille (1987) e Lúcia Castello Branco (1984) acerca dos estudos sobre o 

fenômeno erótico. No campo poético e literário, de maneira geral, Octavio Paz (1982, 1994), 

Leyla Perrone Moises (1990), Thays Keylla de Albuquerque (2021), e por fim, as relações entre 

natureza e erotismo e escrita feminina, a pesquisa se fundamentou nos estudos de Erber (2021), 

Leitão (2013), Soares (1999) e Trindade (2020). O foco é justamente investigar a relação 

estabelecida entre corpo e escrita e como ela se dá na metáfora do erotismo, através da 

simbologia da natureza. 

 

2 O FENÔMENO ERÓTICO 

 

Segundo o dicionário virtual Michaelis de Português1, o erotismo é definido como 

interesse e busca de sensações sexuais ou tentativa de indução de sentimentos sexuais em obra 

de arte, mediante sugestão, simbolismo ou alusão. Ao buscarmos por seu conceito na 

Wikipédia2 encontramos o fenômeno erótico como um estímulo sexual de forma implícita, o 

que o torna distinto da pornografia. 

A distinção entre erotismo e pornografia é uma discussão antiga e surge justamente 

quando analisamos as manifestações de Eros na arte, mais conhecido como deus grego do amor 

e do desejo, e cupido (arco e flechas) na visão romana. As obras eram e ainda são julgadas 

segundo um caráter moral que conduz a sociedade, caráter esse, que manipula conceitos de 

acordo com interesses partidários. Acredita-se, que o conceito de pornografia tenha sido 

manipulado em toda a sua história, em sua condição de ambiguidade. Diante de toda a censura, 

julgamentos de valor e juízo crítico que reinavam na época, “eram considerados pornográficos 

todos os tipos de arte que fossem ‘chocantes’ e ‘corruptores’ com relação à moral vitoriana, já 

 

1Definição segundo o dicionário on-line Michaelis: https://michaelis.uol.com.br/moderno- 
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portugues/busca/portugues-brasileiro/erotismo/ 
2 Definição segundo a enciclopédia on-line Wikipedia: https://pt.wikipedia.org/wiki/Erotismo 
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caduca, mas mantida a duras penas por defensores fervorosos [...]” (Branco, 1984, p.17), mais 

precisamente obras que expressavam a nudez ou qualquer tipo de insinuação sexual, o caos do 

conservadorismo. No contexto brasileiro, é importante citarmos a Ditadura Militar (1964-1985), 

período de intenso rigor e censura. 

Do século XIX até os dias atuais não houve mudanças realmente significativas, pois 

ainda somos regidos por leis subjetivas que nos limitam socialmente, mas que não são capazes 

de controlar nossos desejos. A sociedade em que vivemos ainda preza pela moral e a decência, 

o que dificulta a noção de conceitos como a pornografia. O erotismo ainda está ligado à 

sexualidade implícita, sutil, enquanto a pornografia está relacionada com o sexo explícito, 

grosseiro e vulgar. Lúcia Castello Branco questiona essa noção de moralidade ao afirmar que 

[...] de acordo com a legislação brasileira, em decreto de 1970, a pornografia 
é compreendida como qualquer publicação ou exteriorização contrária à moral 

e aos bons costumes e que explore a sexualidade. No entanto, continuamos 

sem saber o que se entende por “bons costumes” e por “exploração da 
sexualidade (Branco, 1984, p.18). 

 

Esse apontamento nos leva a questionar: seriam esses “bons costumes” o estilo de vida 

adotado por uma sociedade conservadora? Em um contexto religioso e cristão, pragmático, é 

viável que a exploração da sexualidade seja vista como algo negativo, a noção de pecado. O 

Brasil é um país laico, ou seja, não possui uma crença oficial, entretanto, somos regidos por 

leis baseadas em pressupostos conservadores, característicos da religião cristã. Não há como 

falar de erotismo sem falar de religião, especialmente do cristianismo que condena esse 

fenômeno. 

Retomando ao que foi dito o conceito de pornografia foi manipulado ao longo da 

história, ou seja, ele é variável pois depende do contexto em que está inserido, nesse sentido, 

Branco postula: 

se o conceito de pornografia é variável de acordo com o contexto em que se 

insere, e se é impossível articular todas as variantes desse conceito numa única 

definição, torna-se ainda mais difícil e perigoso tentar demarcar rigidamente 
os territórios do erotismo e da pornografia. Entretanto, parece haver alguns 

traços específicos aos dois fenômenos que nos permitem estabelecer uma 

diferenciação razoavelmente nítida entre eles. (Branco, 1984, p.18). 

Sendo assim, se é perigoso tentarmos separar de maneira rígida um do outro, como 

poderíamos então definir erotismo? Cabe-nos apenas a definição de uma manifestação sexual 

de maneira implícita? Oposição à pornografia? Tudo isso nos é o suficiente? Ao considerar as 

discussões da introdução deste trabalho, volto a defender a ideia de que não há como definir 

com precisão o fenômeno erótico.  
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No entanto, Bataille (1987) tentou explicar o erotismo através da descontinuidade que 

separa os seres que reproduzem e os seres que são reproduzidos, totalmente distintos. Segundo 

o teórico, todos temos a nostalgia da continuidade perdida, a necessidade de retornarmos à 

origem. Sendo uma das formas de atividade sexual humana, o erotismo “nos leva ao reencontro 

dessa continuidade: ao se unirem, as células reprodutoras formam um novo ser, a partir da morte 

destas células” (Bataille, 1987, p.2), ou seja, o fenômeno erótico se manifesta nessa fusão entre 

morte e vida. 

Como escrito, o elo erótico só é pleno quando há a fusão das diferenças entre os 

amantes, quando há uma unidade e o “eu” é totalmente aniquilado, é também nesse momento 

que há o reencontro da continuidade perdida, da origem a qual necessitamos regressar. Ao 

reforçarmos a noção de erotismo que vem sendo discutida neste trabalho, temos esse fenômeno 

para além da mera atividade sexual, para além de sua função reprodutora e justamente por esse 

fator é que acabamos por colidir com a transgressão e o interdito. 

O conhecimento do fenômeno erótico exige uma experiência pessoal do interdito e da 

transgressão, pois o primeiro citado é o oposto dessa volta à natureza, ou seja, em outras 

palavras, há uma proibição, um silenciamento de tudo aquilo que nos regressa a uma certa 

primitividade. O segundo, a transgressão, ainda que seja um romper com as barreiras impostas 

pelo interdito, é o que nos leva à continuidade perdida, ao natural de todas as coisas. 

Ao discorrer sobre o erotismo, é importante afirmar que o que distingue esse fenômeno 

da mera atividade sexual é uma procura psicológica que somente o seres humanos possuem, 

diferente dos animais. A atividade erótica, inicialmente, trata-se de uma exuberância da vida, 

ela pertence à vida interior do homem e precisa existir pois ela coloca à prova o homem em seu 

próprio estado de ser. O objeto dessa procura psicológica, o qual desconsidera as questões de 

reprodução da vida, não é estranho à morte, existe uma ligação precisa entre ambos. 

Na tentativa de explicar o erotismo, Bataille (1987) tenta partir do início da vida, pois 

apesar de compreender o erotismo como independente da reprodução, afirma que essa mesma 

atividade reprodutora coloca em jogo os seres descontínuos. Os seres que se reproduzem são 

distintos entre si e os acontecimentos de sua vida, apesar de interessar minimamente aos outros, 

só interessa diretamente a si mesmo, nascimento e morte. Sendo assim, o teórico defende a 

existência de um abismo entre um ser e outro, profundo e que não pode ser suprimido, pois a 

única coisa que compartilhamos dele, é sua vertigem. 

O teórico explora sua perspectiva ao discutir sobre os dois tipos de reprodução 

existentes: assexuada e sexuada. O autor separa os seres entre elementares e complexos e 
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introduz o processo pertencente a cada ser. Sobre a reprodução assexuada, postula que: 

na reprodução assexuada, o simples que é a célula divide-se em um ponto do 

seu crescimento. Formam-se dois núcleos, onde um único ser resultam em 
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dois. Mas não podemos dizer que um primeiro ser deu origem a um segundo. 

Os dois seres novos são igualmente produtos do primeiro. O primeiro ser 

desapareceu. Essencialmente, ele morreu, visto que não sobrevive em nenhum 
dos dois seres que produziu. Ele não se decompõe à maneira dos animais 

sexuados que morrem, mas deixam de ser. Ele deixa de ser na medida em que 

era descontínuo. Somente em um ponto de reprodução, houve 
descontinuidade. Há um ponto em que o um primitivo transforma-se em dois. 

Desde que há dois, há de novo descontinuidade de cada um dos seres. Mas a 

passagem implica entre os dois um instante de continuidade. O primeiro 
morre, mas aparece em sua morte um instante fundamental de continuidade 

de dois seres. (Bataille, 1987, p.12) 

Dessa forma, o que o teórico tenta afirmar é que gerar um novo ser, implica na morte de 

outro, resulta no aniquilamento do ser anterior. É justamente nesse processo entre origem e 

finitude, que se encontra a descontinuidade, pois o ser que reproduz deixa de existir ao gerar o 

ser reproduzido, porém no instante em que há a passagem de um ser para dois, por um breve 

momento há a presença da continuidade, presente na fusão, na unidade. 

Contudo, essa mesma continuidade não aparece na morte dos seres sexuados, pois em 

princípio, sua reprodução é independente do desaparecimento. Mas a reprodução sexual, ao 

dividir as células funcionais, semelhante à reprodução assexuada, faz intervir uma nova espécie 

de passagem da descontinuidade para a continuidade. 

Discorrendo sobre a presença de ambas as espécies na reprodução dos seres sexuados, 

Bataille afirma que: 

o espermatozoide e o óvulo estão no estado elementar dos seres descontínuos, 

mas se unem e, em consequência disso, uma continuidade se estabelece entre 

eles para formar um novo ser, a partir da morte, do desaparecimento dos seres 

separados. O novo ser é, ele mesmo, descontínuo, mas traz em si a passagem 
à continuidade, a fusão, mortal para cada um deles, dos dois seres distintos. 

(Bataille, 1987, p.12) 

Sendo assim, distinto ao ser assexuado que gera um novo ser a partir da divisão das 

células, na reprodução sexuada o novo ser é o próprio ser em questão, presente no ato. Talvez, 

a dificuldade de entender esse processo e essas diferenças esteja no fato de que costumamos 

olhar apenas de fora desses seres, sem considerar o lado de dentro (espermatozoide e óvulo), 

que teoricamente está vivo, ou seja, “você e eu, existimos no dentro”. (Bataille, 1987, p.13). 

Apesar de nos parecer um tanto complexa, a perspectiva defendida pelo teórico é de que a 

distância entre nós e esses seres “ignorados” é considerável. 

Defendendo assiduamente sua teoria, Bataille (1987) reforça a necessidade que existe 

em nós pela busca da continuidade perdida, da nostalgia da origem. A individualidade perecível 

pertencente a cada um de nós, não é exatamente confortável e por isso, estamos sempre 
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envolvidos pela dualidade presente no desejo de prolongar esse perecimento e na obsessão pela 

continuidade perdida. 

Branco (1984), ao retomar Bataille (1987) e a nostalgia da continuidade perdida, 

discorre sobre O Banquete (2021), texto escrito pelo filósofo grego Platão e que talvez seja o 

texto mais antigo sobre o erotismo no Ocidente. No texto em questão, temos a personagem 

Aristófanes, um dos convidados do banquete que conta como tudo era antes do surgimento de 

Eros. Segundo ele, a humanidade se compunha de três sexos: o masculino, o feminino e o 

andrógino. Os seres andróginos eram redondos e possuíam os membros duplicados e por sua 

própria natureza se tornaram muito poderosos, os levando a desafiar os deuses, sendo por isso 

castigados por Zeus que decidiu cortá-los em duas partes. Após essa divisão, os novos seres 

fracos e incompletos, passaram a procurar por sua outra metade e quando se encontraram, se 

abraçaram num intenso desejo de se unirem novamente para sempre. Então, surge Eros, como 

um impulso para recuperar a antiga natureza. Ao retomar Bataille (1987) e seu conceito sobre 

erotismo, Branco (1984) afirma que se assemelha ao conceito dado a Eros como impulso para 

recuperar a origem, expressado por Aristófanes. Ainda sobre o discurso dessa personagem, a 

autora postula que 

há dois aspectos fundamentais, implícitos ao discurso de Aristófanes, que 

derivam dessa noção do erotismo como impulso em direção à completude. 

Um deles se refere ao extremo poder atribuído a Eros, que é capaz, ainda que 
por segundos, de “restaurar a antiga perfeição” e de reproduzir seres 

“andróginos”, totais e audaciosos, que ousam desafiar os deuses. O outro 

aspecto reside na ideia de “incompletude” e de debilidade dos seres bipartidos 
que, desprovidos da força de Eros, tornam-se fracos e úteis àqueles que detém 

o poder (Branco, 1984, p.10). 

Ainda que de maneira implícita há uma discussão por detrás desses aspectos, no que se 

refere aos mecanismos de repressão sexual, assim como as relações de poder estabelecidas em 

sociedade. O poder está nas mãos dos “deuses” e todos aqueles que ousam desafiá-los, devem 

ser destruídos ou de alguma maneira, ficarem mais fracos, de modo a se submeterem à 

autoridade da “divindade”. 

Claramente, a história da origem de Eros, remete-nos à nossa própria realidade, onde 

vivemos dominados por leis subjetivas e que tentam controlar nossas ações, onde quem ousa 

desafiar quem possui o poder nas mãos é aniquilado. Por que não lembrar de uma das piores 

épocas que vivenciamos? A ditadura militar, onde a censura e os atos bárbaros silenciavam 

todos aqueles que se recusavam a abaixar a cabeça para imposições nas quais não acreditavam, 

onde ninguém podia ousar ser diferente daquilo que já estava pré-estabelecido. 
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Branco (1984) ainda defende a flexibilidade do deus do amor, que com sua onipresença 

de deus, consegue sempre estar em todo lugar, disfarçado, em meio às máscaras sociais que lhe 

garantem o livre trânsito, mesmo onde há extremo autoritarismo e censura. Em determinadas 

situações, Eros sabe se portar e fazer-se ouvir de forma cautelosa. 

Dentre as muitas considerações teóricas acerca do erotismo, além dos autores já citados, 

Octavio Paz também discorreu sobre esse fenômeno fascinante. Na perspectiva do autor (1994), 

Eros se sustenta puramente na imaginação, é sexualidade transfigurada, metafórica. Em outras 

palavras, o erotismo não deixa de ser sexo em ação, porém, diferente do mero ato sexual que 

tem o prazer voltado para a reprodução, o ato erótico tem o prazer totalmente desviado da ideia 

de procriação. O erotismo se manifesta de várias formas, em vários lugares e épocas. 

Ainda objetivando distinguir o fenômeno erótico da simples atividade sexual, Paz 

postula: 

o erotismo é invenção, variação incessante; o sexo é sempre o mesmo, o 

protagonista do ato erótico é o sexo ou, inexatamente, os sexos. O plural é 

obrigatório porque, incluindo os chamados prazeres solitários, o desejo sexual 
inventa sempre um parceiro imaginário ... ou muitos, em todo encontro erótico 

há um personagem invisível e sempre ativo: a imaginação, o desejo. No ato 

erótico intervêm sempre dois ou mais, nunca um, aqui aparece a primeira 
diferença entre a sexualidade animal e o erotismo humano: neste, um ou mais 

participantes podem ser um ente imaginário. Só os homens e as mulheres 

copulam com íncubos e súcubos. (Paz, 1994, p.16) 

Estamos novamente diante do “psicológico”, como defendido por Bataille (1987), a 

procura psicológica é o que diferencia os humanos dos animais. Os animais praticam atividade 

sexual simplesmente para fins reprodutivos, sem a presença da imaginação, dos desejos mais 

profundos de seu próprio ser, o que não é o mesmo para os homens, já que são movidos por 

seus desejos, pelo poderoso imaginário, que busca muito além dos termos pré-estabelecidos, ou 

seja, esbarramos novamente na transgressão, que consiste em violar tudo o que foi proposto, 

tudo que é proibido. 

O fenômeno erótico é tomado por ambiguidade, pois a medida que reprime, também 

permite, é sublimação, mas também é perversão. Essa dualidade entre inserir a sexualidade no 

mundo e repelir a reprodução, é o que torna os caminhos do deus do amor nebulosos, pois 

podem evocar a vida, tanto quanto a morte, e sempre o prazer em transgredir o interdito é o que 

está em jogo. Além de metafórico o erotismo também é plural, pois se manifesta de várias 

formas, dizendo coisas distintas, no entanto, seja qual for a mensagem que esse deus polêmico 

deseja passar, prazer e morte estão presentes. 
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Os impulsos de Eros são capazes de abranger a todos e ninguém está imune de seus 

encantos. Como um “deus” de múltiplas faces, que se manifesta de variadas formas, ele está 

em constante movimento, transitando em lugares inimagináveis para as leis moralistas. Como 

postula Paz (1994), uma das finalidades do erotismo é domar o sexo e inseri-lo na sociedade. 

Sem sexo não há sociedade, pois não há procriação; mas o sexo ameaça a sociedade, 

principalmente suas leis moralistas. 

Entretanto, arrisco a dizer que não é o sexo em si como mero ato sexual que ameaça a 

sociedade, mas o desdobramento da sexualidade, o sexo para além do carnal, ultrapassando as 

barreiras erguidas pela repressão e pela condenação. O que assusta a sociedade, não é o sexo 

pelo próprio sexo, mas é a desordem erótica, é o romper com os paradigmas impostos, são as 

tentativas constantes de recuperar a totalidade perdida, o monstro que ameaça trazer o caos, é a 

busca pela origem, o regresso à natureza. 

Como afirma Branco (1984), o Eros é o desejo, é paradoxal, incapturável e 

consequentemente, repelido pelos defensores da ordem social, da moral e dos “bons costumes”. 

Mas o desejo não pode ser domado, Sade apud Bataille aponta que “[...] nada contém a 

libertinagem..., a verdadeira maneira de espalhar e multiplicar os desejos é querer lhe impor 

limites” (Sade, 1904 apud Bataille, 1984, p.47), ou seja, todos somos seres eróticos 

impossibilitados de resistir à transgressão. 

Dessa forma, é a partir das considerações acerca do erotismo aqui discutidas, que 

vamos analisar a relação entre esse fenômeno e a simbologia da natureza na poesia de Olga 

Savary. 

 

3 A VIDA POR TRÁS DOS VERSOS: A TRAJETÓRIA POÉTICA DE OLGA SAVARY 

 

 

Nascida no dia 21 de maio de 1933 em Belém do Pará, Olga Savary foi uma escritora, 

poeta, tradutora e jornalista brasileira. Apesar de grande parte de seu reconhecimento estar 

ligado ao seu trabalho com a poesia, Savary foi uma das mais importantes tradutoras 

brasileiras, trazendo para o português obras de autores latino-americanos, reconhecidos como 

Pablo Neruda, Mário Vargas Llosa e Julio Cortázar, e mestres japoneses do haicai Bashô, buson 

e Issa. 

Enquanto criança, absorveu forte influência de diferentes culturas e paisagens das 

cidades das quais viveu, principalmente os elementos de sua terra natal, transmitidos por sua 



18  

família materna. A escritora era filha única do engenheiro russo de ascendência alemã, Bruno 

Savary e da paraense de ascendência indígena, Célia Nobre de Almeida. 

Até os três anos de idade, teve a vida dividida entre Monte Alegre, cidade de seus avós 

e Belém, até seus pais estabelecerem moradia fixa em Fortaleza devido ao trabalho do pai. Aos 

onze, incentivada e remunerada por um vizinho, passou a redigir um jornalzinho, 

desenvolvendo assim suas primeiras habilidades literárias. Os pais separados e a convivência 

difícil com a mãe, levou Savary a voltar para Belém, onde morou um tempo com alguns 

parentes e estudou no Colégio Moderno. Posteriormente, decidiu voltar ao Rio e foi aí que 

alavancou sua carreira como escritora. 

Conhecida por sua poesia marcante e por sua contribuição para a literatura brasileira, 

conquistou diversos prêmios nacionais com suas obras, entre eles, o Prêmio Jabuti com o livro 

Espelho Provisório (1971), na sequência, o Prêmio de Poesia com a obra Sumidouro (1977) e 

o prêmio Artur de Sales de Poesia, concedido pela Academia de Letras da Bahia, pela obra 

Berço esplêndido (1987). A escritora também colaborou com vários jornais e revistas tanto 

nacionais, quanto internacionais, além de ter alguns de seus poemas musicados pelo intérprete 

Madan Pedro Luiz das Neves (1961-2014), como “Çaiçuçáua”, “Pele” e “Geminiana”. Abaixo, 

um trecho poema “Çaiçuçáua”, presente na obra Coração Subterrâneo (2021) parte da poética 

erótica da paraense: 

Sempre o verão 
e algum inverno 

nesta cidade sem outono 

e pouca primavera: 

 
tudo isto te vê entrar 

em mim todo inteiro 

e eu em fogo vou bebendo 

todos os teus rios 
(Savary, 2021, p. 89). 

 

Nos versos acima, é notória a maneira única com a qual Savary vai tecendo o cenário, 

as imagens, o próprio corpo por meio do erotismo impregnado em sua escolha lexical. A 

exploração de metáforas do erótico na poesia da autora, transitam entre a sutileza e a intensidade 

do desejo. 

Savary também foi a segunda mulher a escrever um livro de poesia erótica no Brasil, 

Magma (1982), assim como também foi a primeira mulher do país a organizar uma antologia 

de poemas eróticos, Carne Viva (1984). A poeta se considerava um ser erótico, gostava do 

erotismo e do reconhecimento que recebeu ao escrever poesia erótica. Além das obras já citadas, 
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a autora também foi responsável por várias traduções de vários autores, organizações de 

antologias, e também escreveu uma coletânea de contos, denominada O olhar dourado do 

abismo: contos de paixão e espanto, publicada pela primeira vez em 2001 com o prefácio de 

Dias Gomes e xilogravuras de Rubem Grilo. 

Ainda produziu outras coletâneas, Altaonda (1979) com prefácio de Jorge Amado, 

Retratos (1989) com prefácio de Dalma Nascimento, Rudá (1994) com prefácio de Gilberto 

Mendonça Teles, Éden Hades: poesia (1994) com prefácio de Olga de Sá, Morte de Moema 

(1996) e Anima Animalis e Voz de bichos brasileiros (1996) com prefácio Jorge Vanderlei. Em 

sua vasta produção poética, é evidente a identidade brasileira, a valorização de nossa cultura e 

costumes, em destaque o uso de palavras e expressões em tupi guarani, língua indígena. 

A escritora considerava sua relação com a escrita, uma relação apaixonada e sensual, de 

muito desejo, intensamente erótica. Todavia, sua poesia não se limitou apenas ao erotismo como 

tema, pois sua criatividade parecia estar fortemente atrelada à natureza da verdadeira poesia e 

na fascinação que há ao desvendar o que se encontra oculto por detrás dos versos. Apesar de 

muitos poemas breves, sempre encontramos as marcas do tempo nos poemas da paraense, na 

tentativa de revelar de maneira nítida o jogo das forças culturais que criam a dinâmica da criação 

poética contemporânea. 

Infelizmente, Savary veio a óbito no dia 15 de maio de 2020 em decorrência de uma 

parada cardíaca devido à COVID-19, doença causada pelo Coronavírus. O Brasil perdeu uma 

de suas maiores poetas, não apenas por escrever fascinantes poesias, mas por toda sua trajetória 

que foi tão significativa para a escrita de autoria feminina no nosso país. 

Savary possui uma maneira única de escrever e também descrever o corpo, esse corpo 

que possui um desejo insaciável, em constante renovação. A presença do desejo é tão palpável 

em toda sua construção poética que as palavras articuladas, assim como cada verso, cada pausa, 

se tornam o próprio corpo cerzido, verbalizado. Em “Signo”, poema da coletânea Repertório 

Selvagem (1988), nota-se esse desejo ardente, essa busca pelo próprio prazer e o prazer do outro, 

segue abaixo: 

 
A respiração de novembro e de sua véspera 

(outubro) arde-me não no cérebro 

nem no ombro 
mas – anel de fogo – nas ancas 

e nas entranhas. 

Em ti eu amo os amores todos. 
Eu não podia aceitar isto 

mas aceito agora. A vida 

não cessa, é eterno continuar. 
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Por mais que se queira 
o ávido sangue não será saciado. 
A tarde é quem está bebendo este desejo 

conivente com a violência 

da patada da fera amada. 

E numa noite de novembro 

é que fiquei pronta para a vida 
ao ver o mar refletido no teu corpo 
e ao meu rosto assomar todo o desastre. 

(Savary, 1988, p. 170). 

 

A poética erótica da autora, afirma-se então como uma poética do corpo desejante, que 

dá vida aos amantes e ao próprio corpo, nos permitindo mergulhar na complexidade e no 

fascínio que é esse “estado de ser”. Segundo Laura Erber, “Olga Savary escreve o corpo com 

palavras que inscrevem o desejo no mundo dos prazeres, infinitos mesmo quando realizados, e 

também renováveis, pois em estado de germinação constante” (Erber, 2021, p.113), ou seja, a 

autora nos apresenta um corpo com um desejo intenso, sem limites e que sente necessidade de 

expressá-lo. Afinal, é desse desejo incontrolável que nasce a poesia, ou melhor dizendo, o 

próprio corpo é o poema e o poema torna-se o corpo. 

A bela e intensa dona dos poemas marcantes que nos levam à profundas reflexões sobre 

nosso próprio eu, enquanto corpo ou enquanto o próprio estado de ser, ainda que tenha 

alcançado certa notoriedade, possui o trabalho desconhecido por uma boa parte do país. 

Reflexos de uma sociedade machista? Com toda certeza, e é devido a isso que as mulheres que 

ocupam as mídias, os espaços literários ou a academia devem lutar para que esse cenário seja 

modificado. 

Além de honrar a memória da autora, é necessário que as mulheres saiam 

definitivamente das sombras às quais são submetidas por uma sociedade opressora e patriarcal. 

 

3.1 Escrita feminina erótica e o rompimento com os paradigmas repressores 

 

 

Ser mulher e escritora em uma sociedade machista e repressora na qual vivemos é um 

completo desafio, ainda mais complexo se for uma mulher inserida na escrita erótica. Porém, 

apesar do preconceito e da repressão causados pelas relações de poder entre homem e mulher, 

tem crescido o número de mulheres que escolhem o erotismo como tema de sua escrita. 

São muitos os homens poetas que escreveram e escrevem sobre mulheres e sempre em 

uma posição na qual a figura feminina é o objeto de seus desejos, em sua maioria, semelhante 

a um troféu, passiva e à mercê de suas vontades e caprichos masculinos. Na poesia erótica de 
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autoria masculina, a mulher carrega uma identidade idealizada, atravessada por fantasias e 

estereótipos sociais, entretanto, quando nos deparamos com a poética erótica feminina, os 

aspectos apresentados são de uma mulher distinta do “ideal”. Logo abaixo, o poema “Tenho 

saudades de uma dama” de Carlos Drummond de Andrade, parte da coletânea O Amor Natural 

(1992): 

Tenho saudades de uma dama 

como jamais houve na cama 

outra igual, e mais terna amante. 
 

Não era sequer provocante. 

Provocada, como reagia! 

São palavras só: quente, fria. 

No banheiro nos enroscávamos. 
Eram flamas no preto favo, 

um guaiar, um matar-morrer. 

 

Tenho saudades de uma dama 
que me passeava na medula 

e atomizava os pés da cama. 

(Andrade, 1992, p. 54) 

 

Nos versos acima, nota-se que a dama, a figura feminina é o objeto de desejo do eu 

lírico, de quem ele sente saudades, que “não era sequer provocante”, mas reagia quando 

provocada. A palavra “terna” logo na primeira estrofe também já caracteriza essa mulher, uma 

amante delicada, suave, afetuosa, ou seja, o modelo feminino idealizado pela sociedade. O 

oposto acontece em “Áreas pequenas. Para Bandolim”, poema de Hilda Hilst, parte da coletânea 

Júbilo, memória, noviciado da paixão (2001): 

Antes que o mundo acabe, Túlio, 
Deita-te e prova 

Esse milagre do gosto 

Que se fez na minha boca 

Enquanto o mundo grita 
Belicoso. E ao meu lado 

Te fazes árabe, me faço israelita 

E nos cobrimos de beijos 
E de flores 

 

Antes que o mundo se acabe 

Antes que acabe em nós 
Nosso desejo. 

(Hilst, 2001, p. 44). 

 

A figura feminina retratada por uma mulher é ousada, ativa e dona de seus próprios 

desejos, conhecedora dos limites de seu próprio corpo, que nem sempre está sujeita ao lado 
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masculino, que não é apenas dominada, mas que também domina. No poema acima, o eu lírico 

dá nome ao objeto de seus desejos, Túlio, um homem, os papéis são invertidos. A figura 

feminina não é passiva e delicada, mas é ativa, convida o homem a se juntar a ela à medida que 

expressa também o desejo compartilhado, a performance erótica que necessita de ambos, não 

há superioridade, mas unidade. O conflito entre os israelenses e os árabes (muçulmanos) é 

complexo e já dura há algum tempo, ainda que eles tenham sua origem da mesma tribo, ou 

seja, quando o eu lírico diz “Te fazes árabe, me faço israelita” possivelmente ele busca 

expressar que apesar das diferenças, eles pertencem a mesma origem, são feitos do mesmo 

desejo, o que colide com a definição do elo erótico ideal, a fundição dos amantes. 

A importância da escrita erótica de autoria feminina está no simples fato de que ninguém 

conhece tão bem uma mulher quanto ela mesma, principalmente se ela tem consciência de toda 

a força que carrega. Angélica Soares (1999) já havia postulado que o grande investimento 

poético no erotismo pelas mulheres está ligado ao intenso trabalho de conscientização da 

necessidade de ruptura dos paradigmas repressores. Ao expressar a liberdade e o próprio desejo 

em seus versos, há construção de sua identidade, o que implica um novo direcionamento das 

relações de poder estabelecidas entre a figura masculina e a figura feminina. 

Embora a sociedade esteja caminhando para significativas mudanças, ainda é 

considerado por muitos um completo tabu a mulher falar sobre sexualidade ou expressar seus 

desejos de maneira aberta, tendo em vista o papel social que lhe é imposto, papel esse que 

limitaria a mulher a papéis como esposa, mãe, o mais feminina possível. Dessa forma, ao 

realizar pesquisas acerca da sexualidade da mulher brasileira, Soares (1999) encontrou 

resultados que apontam para uma extrema solidão, causada pela repressão. As mulheres não 

são bem vistas ao explorar sua sexualidade, ao se expressar, o que as condiciona a um certo 

isolamento, pois a mulher é forçadamente limitada na busca pelo autoconhecimento. No 

entanto, é na escrita que as mulheres têm encontrado espaço para deixar a sua marca, a sua voz. 

Na contemporaneidade no que tange a escrita erótica de autoria feminina, temos nomes 

como Adélia Prado (1935), Hilda Hilst (1930 - 2004) e Olga Savary (1933 - 2020), autoras que 

evidenciam essa busca psicológica, essa necessidade de autoconhecimento, de retorno, tão 

característica do próprio fenômeno erótico. Como citado anteriormente, nos versos produzidos 

por um viés feminino, os paradigmas repressores que impõem à mulher um papel passivo são 

derrubados e a mulher ganha destaque, não sendo um mero objeto do desejo masculino, mas 

sim um ser ativo capaz de expressar também seus próprios desejos, compartilhar suas vontades. 
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Nesse viés erótico, é imprescindível citar Gilka Machado (1893 - 1980), verdadeira 

pioneira da poesia erótica feminina brasileira, sendo a primeira mulher no Brasil a escrever 

sobre sexualidade e desejos femininos de forma direta. A poeta nasceu no Rio de Janeiro, em 

uma família de artistas, sendo a mãe atriz de teatro e o pai também poeta. Gilka Machado foi 

uma das fundadoras do Partido Republicano Feminino, que defendia o direito das mulheres ao 

voto, atuando como tesoureira. Ainda na adolescência, apesar de premiada, seus poemas 

escandalizaram os críticos que a chamaram de “matrona imoral”. O soneto “Sensual”, um dos 

poemas mais famosos da poeta, parte de Cristais Partidos originalmente publicado em 1915, 

expressa toda a ousadia presente em sua lírica. Da coletânea Poesia completa (2017): 

Quando, longe de ti, solitária, medito 
neste afeto pagão que envergonhada oculto, 

vem-me às narinas, logo, o perfume esquisito 
que o teu corpo desprende e há no teu próprio vulto. 

 

A febril confissão deste afeto infinito 
há muito que, medrosa, em meus lábios sepulto, 

pois teu lascivo olhar em mim pregado, fito, 

à minha castidade é como que um insulto. 
 

Se acaso te achas longes, a colossal barreira 
dos protestos que, outrora, eu fizera a mim mesma 

de orgulhosa virtude, erige-se altaneira. 

Mas, se estás ao meu lado, a barreira desaba, 

e sinto da volúpia a escosa e fria lesma 
minha carne poluir com repugnante baba… 

(Machado, 2017, p. 79). 

Os dois primeiros versos “Quando, longe de ti, solitária, medito/ neste afeto pagão que 

envergonhada oculto” já expressam o conflito do eu lírico, entre o desejo pagão, carnal, e a 

repressão moral, proveniente da virtude cristã (castidade). O eu-lírico se mostra dividido entre 

o ímpeto do próprio corpo, que é desejante, e a culpa da alma, o que desencadeia o amor 

reprimido: “A febril confissão deste afeto infinito/ há muito que, medrosa, em meus lábios 

sepulto”. 

Gilka Machado foi considerada ousada e revolucionária em sua época. Segundo a 

perspectiva conservadora que era dotada de repressão e censura, seus versos eram 

inadequados para uma mulher. A poeta sofreu a incompreensão da sociedade que lia seus 

poemas de maneira retorcida, julgando-a devassa e libertina. 

Afastando-se brevemente do campo poético, muitas têm sido as mulheres, escritoras 

independentes que têm arriscado sua carreira nos romances eróticos, o que têm dado certo. 
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Atualmente, os livros com conteúdo adulto têm ganhado muito destaque e pesquisas 

apontam que a maior parte dos leitores se concentram no público feminino. Segundo a jornalista 

Carolina Dill do jornal virtual GZH, com versão impressa denominada Zero Hora: 

a chamada "literatura hot" predomina entre os e-books mais vendidos da 

Amazon, o que evidencia o sucesso e a demanda de consumo de tais obras. Os 

enredos são diversos, mas o romance e as cenas sexuais predominam em todos 
eles, [...] escritas por mulheres e para mulheres, as histórias trazem essa 

característica, já que existe um conhecimento sobre o imaginário feminino. 

(Dill, 2024, par. 1-2) 

A justificativa é porque as mulheres sentem a necessidade de explorar melhor a relação 

entre os amantes, diferente do público masculino que é focado na descrição do ato sexual mais 

genitalizado. 

Entre as várias temáticas abordadas, relacionamentos entre CEO e secretária e, líderes 

de máfias são os mais populares. O e-book O Imperador da máfia: protetores do submundo I, 

escrito por Nathany Teixeira e publicado em 2024, é um bom exemplo dos conteúdos eróticos 

mais acessados da Amazon, abordando a relação entre um chefe da máfia com conflitos 

familiares e uma garota virgem fugindo do relacionamento abusivo que mantém com os pais. 

A autora alemã Ali Hazelwood também conquistou seu espaço com o livro Noiva, publicado e 

traduzido em 2024, por Raquel Zampil. Atualmente, a obra está também entre os livros de 

romance erótico mais lidos no Brasil, abordando como tema um casamento forçado entre uma 

vampira e um alfa de uma matilha de lobisomens a fim de selar um acordo de paz entre as 

espécies. 

Trata-se da clássica expressão compartilhada entre as leitoras: “mulheres gostam de 

homens escritos por mulheres”, ou seja, talvez o motivo de as mulheres consumirem tanta 

literatura erótica escrita por outras mulheres, esteja ligado ao fato de que a relação homem x 

mulher retratada pelo público feminino, esteja mais próximo do que deveria ser o ideal, em 

que o prazer é mútuo, e ambos os lados são ativos em seus movimentos dentro da trama, o 

lado masculino está ciente não apenas de suas próprias necessidades, mas principalmente das 

necessidades de sua parceira. 

Não se trata de deixar o homem com o papel passivo e fixar a mulher no papel ativo. 

Assim como as mulheres lutam por igualdade em relação aos homens, no ato sexual, no elo 

erótico entre dois amantes, não deve haver um lado superior, dominante, mas a satisfação deve 

ser compartilhada, pois segundo Angélica Soares (1999), o prazer quando experimentado por 

ambas as partes, não é apenas o ponto de partida do erotismo, mas sim, o ponto de chegada para 

o equilíbrio global. 
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Na poética de Olga Savary, nos deparamos com originalidade em seus versos 

permeados por mensagens que não são tão óbvias. Dessa forma, quando Savary escreve sobre 

natureza, não é apenas da própria natureza que ela está falando, não é o óbvio que está sendo 

evidenciado. No silêncio que habita na poesia brasileira, há muito sendo dito, principalmente 

na poesia de autoria feminina. Segue abaixo o poema “Ar livre”, Coração Subterrâneo 

(2021): 

Dentro da noite fria, por tristeza, 
mordo caquis – fere tanto 

o tenro caqui enganando 

o maduro da tristeza. 
e vem a saudade-fúria 

das rosas e dos morangos 

comidos ao sol de maio 

pensando que isso traria 
a cautela de veludo 

e o lirismo vadio 

da alegria de ser tudo 
(eu mastigava os verdes, 

doida de amor devorava 

os canteiros do jardim: 
queria voltar à terra, 

queria ser germe de novo, 

queria ser terra, 

dormir com o rosto no chão). 

Fome que não tem jeito. 
Mas que sabes tu do pasto? 

(Savary, 2021, p. 29). 

 

Nos versos “mordo caquis – fere tanto/o tenro caqui enganando/o maduro da tristeza/e 

vem a saudade fúria/das rosas e dos morangos/comidos ao sol de maio”, nota-se a presença da 

dor, causada pela saudade de algo que já se perdeu. As frutas não são apenas frutas, o caqui que 

é macio e doce ao ser mordido traz dor, ou seja, algo que é prazeroso também pode ferir, assim 

como os morangos que simbolizam a sensualidade e a juventude, de um tempo que já se foi. 

Em “pensando que isso traria/a cautela de veludo/e o lirismo vadio/da alegria de ser 

tudo”, tudo trata-se apenas de lembranças e frustração na tentativa de reviver o passado, assim 

como o eu-lírico expressa seu anseio pela totalidade, de se fundir com o mundo. No fim do 

poema, nos versos “queria voltar à terra/queria ser germe de novo/queria ser terra/dormir com 

o rosto no chão” é evidente o desejo de comunhão e fundição com a natureza, o regresso à 

origem, em que o corpo, Eros e morte se misturam. Sendo assim, quando o eu lírico diz “Fome, 

vem que não tem jeito/Mas que sabes tu do pasto? ”, não é a fome de alimento, mas fome de 

prazer, de sentido e de vida. 
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Portanto, é a partir dessa não obviedade, dessa exploração de sentidos através das 

metáforas do erótico, que analisaremos o que os poemas da poeta em vêm nos apontar em 

Coração Subterrâneo (2021). 

 

4 NATUREZA COMO METÁFORA NA CONSTRUÇÃO DO EROTISMO EM 

CORAÇÃO SUBTERRÂNEO (2021) 

 

 

Nesta seção, discutiremos acerca da relação estabelecida entre Natureza e Erotismo na 

poesia de Olga Savary. Para tal, abordaremos ainda que brevemente algumas considerações 

sobre poesia, retomaremos alguns pontos discutidos e por fim, realizaremos a análise do objeto 

escolhido. 

 

4.1 Algumas breves considerações sobre poema e poesia 

 

 

Nos anos finais do ensino fundamental, por ganhar um concurso literário e ter meu 

poema publicado no livro da escola, eu comecei a me achar uma grande poeta. Quanto mais lia 

poemas, mais queria escrever poemas e acabei percebendo que caí na banalização do gênero, 

no momento em que achei que escrever poemas era “fácil demais”. Pura ignorância, 

obviamente. 

Quando comecei a estudar sobre o gênero poema, percebi que é um dos gêneros mais 

difíceis que existe, e nem é pela questão das rimas ou das métricas, aspectos que eu considerava 

cruciais para uma produção poética, mas porque a poesia é tudo, para além de uma forma 

literária, o poema é um diálogo com o tudo e uma camuflagem do nada. 

Octavio Paz (1982) afirma que o poema não é uma forma literária, mas o lugar de 

encontro entre a poesia e o homem. O poema é um organismo verbal que contém, suscita ou 

emite poesia. Forma e substância são a mesma coisa, ou seja, o poema pode assim ser 

considerado como um ponto de partida para o homem entender o mundo ao seu redor. O autor 

reforça o fato de que a escolha da forma não é apenas um detalhe, mas uma parte importante da 

mensagem, pois é por meio dela que a substância se manifesta, à medida que se fundem e a 

experiência poética é criada. 

Discorrendo sobre forma e substância, vale ressaltar que o processo de produção, não é 

tão simples como aparenta, e retomando o que foi escrito no início desta seção, não é tão fácil 

assim produzir um poema, isso, porque um bom poema nunca é a primeira versão dele, 

nunca são 
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apenas palavras jogadas em um papel ou em uma tela. Há um dito popular que diz que “a prática 

leva à perfeição” e a técnica poética não é nada mais que prática, que mudanças necessárias, 

mas que também não é exclusiva e morre no momento em que é criada. 

A técnica poética é procedimento, mas não se limitando apenas ao poema, a escrita em 

geral é um complexo procedimento, que não é transmissível, mas único de determinada 

produção. Sobre isso, Paz postula que: 

a técnica poética é procedimento e vale na medida de sua eficácia, isto é, na 
medida em que é um procedimento susceptível de aplicação repetida: seu 

valor dura até que surja .um novo processo. A técnica é repetição que se 

aperfeiçoa ou se degrada: é herança e mudança - o fuzil substitui o arco. A 
Eneida não substitui a Odisséia. Cada poema é um objeto único, criado por 

uma " técnica " que morre no instante mesmo da criação. A chamada "técnica 

poética " não é transmissível porque não é feita de receitas, mas de invenções 

que só servem para seu criador. (Octavio Paz, 1982, p.20) 

Para o teórico, todo poema é único, independente e não se repetirá mais, apesar da 

diversidade e do compartilhamento de estilos, que é o ponto de partida de todo criador. 

As palavras que compõem um poema, são cor, som e forma que trabalham juntos para 

a construção do imagético, mas além disso é significado, não puro, simples e esgotado, mas se 

possível reinventado. Portanto, quando afirmo um significado não esgotado, refiro-me às 

palavras que são usadas na poesia e que não expressam apenas a limitação de suas próprias 

significações. Em Coração Subterrâneo (2021), por exemplo, obra a ser analisada, Savary 

utiliza a simbologia da natureza na construção do erotismo, mas quando fala de água, não é 

apenas de água que está falando, assim como não é apenas das folhas, do fogo, dos pássaros, 

não em seu puro estado de ser, mas ao que eles passam a significar quando inseridos no campo 

poético. Como exemplo, o poema abaixo “Água água”: 

Menina sublunar, afogada, 

que voz de prata te embala 
toda desfolhada? 

 

Tendo como um só adorno 

O anel de seus vestidos, 
Ela própria é quem se encanta 

Numa canção de acalanto 

Presa ainda na garganta. 

(Savary, 2021, p.19). 
 

A começar pelo título “Água água”, que não simboliza apenas o elemento água por ele 

próprio, mas a fluidez que há nele, nos permitindo ler o desejo expresso pelo eu-lírico como 

um desejo fluído, além de essencial. Em um outro contexto, a água também representa a 

sensibilidade e a capacidade de se conectar com as emoções. No primeiro verso, temos 
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“sublunar”, cujo significado é abaixo da lua e, afogada, que é a asfixia por imersão em líquido, 

porém, ao pertencerem ao campo poético ganham novo significado. O eu-lírico feminino, 

então, apresenta-se como alguém humano e transitório, considerando que ele está abaixo da 

lua, dos astros, do céu, e em completa imersão emocional. 

O termo “desfolhada” no último verso da primeira estrofe, cujo significado é atrelado à 

perda das folhas, no poema tem relação com a perda da inocência feminina ou à exposição de 

seus sentimentos e emoções. A menina que é adornada pelo objeto de pudor, o vestido, que 

também expressa a barreira e o molde da feminilidade. Essa mesma menina-mulher é sujeito, 

mas também objeto, encanta e é encantada, ainda que seja por vezes reprimida, silenciada, 

como uma canção “presa ainda na garganta”. 

A natureza é a casca para expressar algo mais profundo, mas também é o núcleo, o ponto 

de partida e de chegada. Savary fala dos elementos naturais, querendo falar da naturalidade do 

desejo, e não consegue falar do corpo, sem expressar a ânsia pela fundição com o nativo. Na 

poética da paraense, o sujeito se origina e tem fim na natureza, mas acima de tudo, é parte dela. 

O poema é uma possibilidade de o homem tentar entender o mundo ao seu redor, mas 

isso só funciona se houver um leitor ou um ouvinte, pois é isso que o torna poesia, a 

participação, a interação. Para vivenciar o que chamamos de experiência poética, é necessário 

que o autor realmente reviva o poema, que se deixe ser imerso pela profundidade da 

mensagem que deseja passar sobre o mundo. 

A leitura de um poema é tão importante quanto o seu processo de criação, pois o poeta 

cria os poemas, dá vida às imagens, já esse mesmo poema transforma o leitor em poesia. Então, 

a poesia não é nada mais que criação, um constante e rítmico processo de criação. Porém, vale 

afirmar que a poesia não é a mera palavra, mas sim uma perspectiva, representação, um jogo 

com a realidade. 

Diante dessas afirmações, é importante frisar que poema e poesia não são a mesma coisa, 

pois, o poema é um gênero literário, composto por versos, contendo rimas ou não, já a poesia é 

um estado de expressão subjetiva, não necessariamente um poema, mas também outras 

manifestações artísticas. Octávio Paz afirma que “nem todo poema — ou, para sermos exatos, 

nem toda obra construída sob as leis da métrica — contém poesia (Paz, 1982, p. 16)”, ou seja, 

para se tornar poesia não basta apenas rimas ou métricas bem calculadas, mas o impacto que 

esse conjunto articulado é capaz de causar ao entrar em contato com o leitor/ouvinte. 

A tradição literária, tem forte impacto na poesia contemporânea, pois é a partir de 

influências passadas que se originam novos estilos, novas formas de se fazer poesia. A 
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inspiração não surge do nada, as obras da atualidade possuem um estreito diálogo com as obras 

do passado, os poetas mais recentes, antes de iniciarem sua própria trajetória poética, com toda 

certeza se conectaram com poetas do passado. A intertextualidade é muito presente, onde obras 

contemporâneas estão sempre se entrelaçando com obras anteriores. Leyla Perrone-Moisés 

postula que: 

estudando relações entre diferentes literaturas nacionais, autores e obras, a 

literatura comparada não só admite, mas comprova que a literatura se produz 

num constante diálogo de textos, por retomadas, empréstimos e trocas. A 
literatura nasce da literatura: cada obra nova é uma continuação, por 

consentimento ou contestação, das obras anteriores, dos gêneros e temas já 

existentes. Escrever é, pois, dialogar com a literatura anterior e com a 

contemporânea. (Leyla Perrone-Moisés, 1990, p.94). 

Sendo assim, a literatura nasce da própria literatura, ela apenas retoma, modela e 

continua. A escrita é um eterno processo intertextual, com a possibilidade de se configurar 

singular, mas não pura, não sem influências. 

A poesia contemporânea é uma reflexão do sujeito em contato com o mundo, não traz 

apenas versos, imagens ou sons bonitos, mas significados, mensagens e críticas. Sobre isso, 

Thays Keylla de Albuquerque (2017) aponta que “a poesia contemporânea brasileira não é 

produzida hoje - se é que alguma vez foi - de forma homogênea e não há como estabelecer um 

cânone para a poesia recente” (Albuquerque, 2021, p.7), ou seja, não há como seguir a 

hierarquia vinda do modernismo, onde um é ou não superior ao outro. Os poetas 

contemporâneos estão divididos entre diversas e distintas vozes, especialmente as minorias, 

como negros, pobres, gays e, claro, as mulheres. Trata-se então de pessoas falando da realidade 

em que estão inseridas, das múltiplas facetas que compõem uma mesma sociedade, um mesmo 

mundo. 

Portanto, quando Savary utiliza a natureza como símbolo para construir e dar forma ao 

erótico, não é apenas de desejo que ela quer falar, não é apenas evidenciar sua sensual relação 

com as palavras ou com a botânica, mas sim abrir margem para uma pauta necessária: a mulher 

também é portadora de desejos. Quando a autora evidencia a natureza para construir o 

erotismo, reforça a teoria de Bataille (1987), na qual o autor afirma que o erotismo faz parte 

da vida interior do homem, sendo interior, vem de dentro, ou seja, é puramente natural. Segue 

abaixo, o poema “O segredo”: 

Entre pernas guardas: 

Casa de água 

E uma rajada de pássaros 

(Savary, 2021, p.64) 
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Não apenas e puramente erótico, mas o poema também evoca o sagrado, a força 

feminina. A água simbolizando tanto o prazer quanto a própria vida, o nascimento, e os pássaros 

a liberação desse mesmo prazer, o orgasmo, o êxtase, mas também a liberdade. Em outras 

palavras, o eu-lírico expressa que a figura feminina é livre para expressar seus desejos, que a 

liberdade está relacionada ao prazer. A mulher não é apenas objeto como é representada em 

uma cultura puramente machista. Savary insere e afirma a mulher no mundo; a mulher também 

é um sujeito, existe e tem papel ativo. 

 

 

4.2 Análise do corpus: poemas escolhidos de Coração Subterrâneo (2021) 

 

 

O corpus escolhido é a antologia Coração Subterrâneo, publicada no ano de 2021 pela 

editora Todavia. Essa antologia cobre toda a carreira da autora, apresentando suas múltiplas 

vertentes, onde muitos dos poemas estão contidos também em Magma (1982), igualmente 

antologia de poesia erótica produzida pela autora. 

Os poemas da obra evidenciam não apenas a destreza com a qual Savary é capaz de 

explorar a sexualidade por meio de metáforas, como também a sua sincera e sensual relação 

com a escrita, com as próprias palavras. Coração Subterrâneo (2021) é mais do que um 

conjunto de poemas eróticos permeados pela simbologia da natureza, é a concepção do próprio 

estado de ser, da criação e da complexidade na qual se configura o ser humano. 

Em meio à objetividade dos versos, ainda que não tão óbvios, a paraense, fala do corpo 

desejante, da botânica e da relação de unidade que há entre o homem e o natural. 

 

 

4.3 Naturalidade do erotismo e natureza erótica 

 

 

Desde Magma (1982), Olga Savary já evidenciava a presença da natureza em sua 

poética, especialmente o elemento da água, que pode se configurar como o elemento básico do 

erotismo em sua poesia. Segundo a pesquisadora Andréa Leitão: 

na figuração essencialmente plástica e metafórica de seus poemas, a 
encenação carnal dos amantes transmuta-se na fluidez do movimento 

incondicionado das águas. Sendo assim, a poética da escritora celebra a 

dimensão do corpo em toda sua condição de deviniência e de ambiguidade 

entre Eros e Thánatos, vida e finitude, em meio à dinâmica incessante da 
totalidade das coisas, que constitui o próprio princípio da existência. (Leitão, 

2013, p.1) 
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Desse modo, podemos afirmar que o erotismo ganha forma à medida em que os 

elementos da natureza se manifestam ao longo dos versos, em especial a água, que está sempre 

em movimento. A água de maneira metafórica para expressar a fluidez e a naturalidade do 

desejo, mas também a força. Para iniciar a análise, segue o poema “Do que se fala” presente 

em Coração Subterrâneo (2021): 

 
Em minha poesia 

Não é so da natureza a natureza. 
Ao dizer mar 
não é só de mar que estou falando. 

Falo do falo; o mais, pretexto 

quando é a água que me rendo 

no mais alto ponto do orgasmo, 

no auge mais auge a que chegar eu pude 
em honra da água – mas água do corpo – 

quando é à água a que se alude 

(Savary, 2021, p.86). 

 

 

A escolha desse poema para ser o primeiro a passar pela análise foi totalmente 

intencional, justamente porque ele vem embasar o que vem sendo afirmado sobre a simbologia 

da natureza como metáfora para o fenômeno erótico. O eu-lírico inicia o poema afirmando que 

em sua poesia, a “natureza” não é apenas “natureza” e ao dizer “mar” não é apenas de mar que 

está falando, fazendo um jogo com as palavras ao dizer “Falo do falo”. Ao misturar o verbo 

“falar” com o substantivo “falo”, a autora brinca com ambas as palavras, que apesar de estarem 

grafadas da mesma forma e possuírem o mesmo conjunto fonético, possuem significados 

distintos. 

Segundo o dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, na anatomia geral “falo” se refere 

ao órgão sexual masculino (pênis), assim como também faz referência aos festivais antigos 

quando era usado como símbolo para honrar o deus Dionísio (grego), ou como também é 

conhecido por muitos, Baco (romano). Esse deus, apesar de ser conhecido como o deus do 

vinho, também simboliza o poder gerador da natureza. Sendo assim, percebe-se que para além 

de uma qualidade estética, a escolha de palavras foi proposital. 

O eu-lírico feminino segue afirmando que é à água a que ele se rende, no ponto mais 

alto do orgasmo, em honra da água, mas não qualquer água, a água do corpo. Ao comparar o 

ponto mais alto do orgasmo com a água, a relação está tanto na fluidez de ambos, a qual não 

pode ser contida, quanto nos aspectos físicos, já que quando a mulher atinge um nível de 

excitação muito 
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alto, ela pode liberar um líquido do corpo em um jato rápido e espontâneo, um líquido 

transparente e que não tem cheiro nenhum, semelhante à água, de fato, água do corpo. 

Portanto, é evidente que a escolha da natureza para construir e dar forma a Eros na 

poesia de Savary não é inocente, mas é a autora defendendo de maneira cirúrgica o fato de que 

a sexualidade e suas manifestações não têm nada de exterior ao homem e sua origem, mas é 

parte dela, ou melhor dizendo é tão natural que se torna a própria origem. 

Na poética da autora além da água em seu formato mais simples e geral, há a menção 

ao mar, especificamente, em vários poemas. Segue abaixo o poema “Tranquilidade na tarde”: 

 
Ah, derramar-me líquida sobre o mar 

- ser onda indefinidamente – 

esperar pela primeira estrela 

e dela ser apenas 

espelho 

(Savary, 2021, p.14) 

 

Apesar de breve e de versos livres, o poema em questão tem muito a dizer, começando 

pelo primeiro verso “Ah, derramar-me líquida sobre o mar”. Esse ato de se “se derramar” 

líquida sobre o mar, está relacionado tanto ao prazer sexual, quanto à unidade que há entre a 

mulher e a água, sendo essa, símbolo do feminino, do espontâneo e do gozo. Quanto ao mar, 

evoca profundidade, desejo ilimitado, abismo, ou seja, se entregar ao desejo profundo, 

incessante. Já a metáfora da onda, essa onda que não se define, está ligada à sensualidade dos 

movimentos, ao ritmo, repetição, ao prazer do qual se almeja ao prolongamento, a extensão do 

momento erótico. 

O poema começa no mar e termina no céu em um movimento rápido, expressando um 

tipo de experiência cósmica, transcendente, em que a estrela representa iluminação, brilho. 

Todavia, em um contexto de conotação sexual, as estrelas são utilizadas como metáfora para 

descrever orgasmos intensos (estrelas cadentes), ou seja, essa primeira estrela a qual o eu-lírico 

se refere, pode evocar o primeiro ápice, o primeiro de um desejo ilimitado. 

Ao se colocar como espelho, o eu-lírico revela o desejo de refletir o prazer do outro no 

próprio corpo, de acolher, de se entregar. Esse desejo de se entregar e acolher o prazer do 

outro retoma a perspectiva defendida por Bataille (1987), que assume que o elo erótico só é 

pleno quando há a fusão das diferenças entre os amantes, quando há uma unidade e o “eu” é 

totalmente aniquilado, ou seja, a total satisfação só ocorre quando compartilhada por ambos. 



33  

Há também a quebra de versos que contribui com a imaginação, com o estético, 

provocando uma cadência lenta, assim como as ondas. Os versos começam com um certo 

tamanho, mas vão diminuindo ao longo do poema, a métrica não se sustenta. Podemos 

compreender tal estratégia como metáfora para o desejo que começa grande, intenso, no início 

da encenação dos amantes, mas vai diminuindo até ser liberado no ápice, porém, não 

completamente, já que o numeral “primeira” aparece antes de estrela, indicando que ainda há a 

espera pelas próximas. 

O poema é uma mistura de metáfora com cosmologia, o prazer intenso que é expresso 

e a transcendência através dele, a alteridade. O erotismo não é apenas físico, mas também 

cósmico, e a fusão entre corpo, natureza e cosmos é estabelecida, o ser é expandido do carnal 

para o espiritual. 

Além da água e do mar, a poética erótica de Savary também vai explorar as flores, como 

no poema “As subterrâneas”, logo abaixo: 

 
Mais belas que estas flores 
- mas muito mais – que florescem 

Atormentando mil verdes, 

mais belas que estas vermelhas incendiando o jardim, 
onde as mãos imprecisas 

castigam querendo colher, 

são as nunca nascidas, 

são essas flores ocultas 
em subterrâneo desejo. 

(Savary, 2021, p.25) 

 

A flor de modo geral é relacionada ao feminino, símbolo da delicadeza e da beleza 

feminina e nos versos savaryanos não é diferente, as flores belas que incendeiam o jardim, são 

as mulheres, a presença feminina na sociedade, tão importante, mas reprimida pelo machismo, 

“onde as mãos imprecisas/castigam querendo colher”, ou seja, a figura masculina exercendo 

domínio sobre o corpo e os desejos femininos. Mais belas que essas flores belas que são 

desejadas, colhidas, “são as nunca nascidas/são essas flores ocultas/em subterrâneo desejo”, 

aquelas as quais o desejo está oculto, em silêncio. 

O erotismo no poema acima se constrói no silêncio, no mistério, naquilo que é belo 

justamente por fugir da exposição. As flores ainda não nascidas, resistem ao toque e à 

dominação. Os versos podem ser lidos como uma crítica à objetificação do corpo e do desejo 

feminino, à violência patriarcal sofrida pelas mulheres. Nessa produção poética, é a recusa que 

é evidenciada, o eu lírico afirma que o mais belo é o inacessível. 
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Os versos livres e sem métrica, refletem a intensidade imagética, além de frases curtas 

que requerem uma leitura mais rápida e objetiva. O poema também explora o léxico-sensorial 

na escolha de termos táteis e visuais, como as mãos, as flores e o jardim, que juntos 

contribuem para uma experiência corporal. 

Savary segue explorando o sensorial em toda a sua poética, tornando não só o cenário, 

mas o sujeito, o objeto palpável. A ambiguidade moral presente em seus versos promove 

profundas reflexões e percepções do estado de ser, ou seja, enquanto seres humanos, podemos 

ser tanto agressores, quanto amantes. No poema a seguir, a paraense afirma a selvageria que há 

em seu coração, mas acima de tudo a intensidade dos seus desejos. Savary denomina o poema 

de “Vida I”, segue abaixo: 

A árvore que persigo mato adentro 
navega no espinhaço deste tempo. 

Mordo seus frutos como se eu mordera 

a agreste cor de tua carne roxa 

Com a fúria de rios pelos joelhos 
 

Selvagem é o coração da terra 
e o meu. 

(Savary, 2021, p.65) 

 

 

Durante a leitura, torna-se possível compreender o nome dado ao título: “Vida I”. A 

figura da árvore, como simbologia da vida e da origem, à medida que segue sendo alvo de 

perseguição. Retomando a perspectiva que vem sendo defendida ao longo deste trabalho, o 

desejo intenso do eu-lírico é a fundição com o natural, é a busca pela origem, não há 

separação entre corpo e terra. A identidade humana e a natureza são colocadas no mesmo 

plano, “Selvagem é o coração da terra/e o meu”, ou seja, o ser humano e a botânica se igualam, 

iguais em selvageria, em desejo, originados de um mesmo lugar, de uma mesma maneira. Em 

“rios de joelhos”, expressa tanto o movimento e fluidez do rio, quanto na fragilidade dos 

joelhos, na entrega do corpo, que são ultrapassados por uma força arrebatadora, além do 

terreno. 

O poema explora a fusão entre o homem e a natureza, ambos não podem ser separados 

porque são a continuidade um do outro, a extensão. O desejo nos versos é primitivo, violento, 

uma espécie de sede pela vitalidade. Em “A árvore que persigo mato adentro”, a ambiguidade 

do termo “mato” expressa tanto a vegetação não cultivada, quanto o verbo “matar”, esse matar 

não como fim, mas como princípio, o sanar do desejo. 

A economia verbal dos versos expressa urgência, os termos “mordo, mordera e mato” 

auxiliam no efeito sonoro e rítmico do poema, enquanto o tempo presente, “que persigo”, dá a 
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sensação de processo contínuo, dinâmico. Além de uma relação erótica do eu-lírico com a
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natureza, o poema também pode ser lido como uma metáfora do desejo sexual, onde a árvore 

perseguida é a pessoa desejada, a mordida, o matar, a fúria enfatizando que a relação carnal não 

é apenas prazer, mas pode evocar esforço e dor. 

A poética de Olga Savary expressa a ânsia pelo natural na mesma medida que 

evidencia o desejo intenso pelo corpo do amante, reforçando a unidade entre homem e 

natureza. A caminho do fim desta análise, o poema cujo título é semelhante ao da coletânea, 

“Coração Subterrâneo” a seguir: 

Tempo de terra e de água é este tempo 
do corpo que no outro não procura espelho 
mas conhecimento ávido, progressivo e lento, 

pasto de magma alimentando o ventre. 

Amando e se tornando amado, o corpo 
do outro é de repente nosso corpo 

e dentro, coração subterrâneo, 
no pequeno mato solta seus cavalos 
cadencialmente. 

Como de bilha derrubada, a água fresca 
e o mel-salsugem, em pulsações sedentas, 
faz no tear interior do outro corpo 

desenho de vida nos que estão morrendo. 

O sortilégio de uma palavra 
há que ser gritado como o desenfreio 

dos cavalos e da bilha derramada. 

Porém, calado, o tempo é dos amantes, 

e, deliquescidos, eles não dizem nada. 
(Savary, 2021, p.72) 

 

Logo no primeiro verso, “Tempo de terra e de água é este tempo”, o eu-lírico traz para 

o leitor uma ideia de tempo que não é cronológico, mas místico e ancestral, simbolizando a 

origem da vida, a criação. O corpo não procura espelho, ou seja, não está relacionado ao físico 

ou vaidade, mas em conhecer o outro, pois conhecendo o outro, eu conheço a mim mesmo e ao 

mundo. O erotismo nos versos acima, está no processo de descoberta, o corpo é instrumento de 

conhecimento,o amor e o desejo se unem, pulsando no silêncio, naquilo que não é dito, mas é 

sentido. 

O poema composto de versos livres, métrica regular, e permeado por metáforas, traz o 

corpo como escopo poético, espaço para germinação do desejo, mas também da própria poesia. 

O amor, o erotismo, não é apenas algo carnal, é cósmico, é transcendência, o ato sexual é 

apenas a entrada do caminho que leva à origem, à ânsia pelo objeto venerado e buscado pelo 

ser humano, a dualidade, vida e morte, êxtase para além de tudo o que é concreto. 
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O erotismo é, então, essa busca desenfreada por sanar um desejo que não é apenas físico, 

mas psicológico, místico, que só é pleno diante à fusão das diferenças entre os amantes, do 

desejo compartilhado, onde não são as palavras que evocam uma mensagem, mas o silêncio. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A escrita como reformulação do corpo desejante ganha forma na mudança de sentido, 

na ressignificação dos signos, as palavras não são apenas palavras, mas são combustíveis para 

um incêndio do desejo. Trata-se de uma autonomia literária, “essa autonomia literária que 

talvez resguarde de uma porção de autonomia do desejo, que não é pouco significativa” 

(Erber, 2021, p. 118), ou seja, é o cerne da manifestação erótica. 

Diante de todas as análises e discussões realizadas durante este trabalho, notou-se que o 

erotismo como temática da lírica savaryana explora muito além do desejo carnal. A autora fala 

de corpo para falar do social, usa o conjunto botânico para derrubar o tabu que ronda a 

exploração da sexualidade. Quando Olga Savary fala de natureza, ela também fala do corpo, e 

quando fala do corpo, ele se transforma não apenas em espaço de manifestação do desejo e 

concepção poética, mas também espaço de denúncia e crítica à repressão sexual feminina. 

Pelo exposto, respondendo à pergunta de pesquisa: como pensar a poética de Olga 

Savary especialmente na obra Coração Subterrâneo (2021) a partir da relação corpo e escrita, 

acenando para a metáfora do erotismo? Pois bem, um caminho possível, é pensar a poética 

savaryana como uma poesia de extensão do corpo, uma poesia de autoconhecimento e 

libertação. Porém, mais do que isso, a poética savaryana nessa obra traz a figura feminina como 

origem e finitude do desejo, como autora e não apenas objeto, instrumento de resistência e 

reinvenção. 

A lírica de Savary não é apenas bela, é libertadora, é através da escrita que a autora 

insere a mulher como voz ativa, como dona de si e de seus próprios anseios. Na poética da 

paraense, o corpo é linguagem, o erotismo é metáfora da criação, o desejo é traduzido em 

conhecimento e a escrita é um ato de libertação. O silêncio dos versos intensos de Savary gritam 

liberdade, liberdade do desejo feminino, liberdade do desejo humano, que é natural, fluído 

como a água, mas que pode ser arrebatador como as ondas do mar, mas acima de tudo, não é 

exterior ao homem, como afirma Bataille (1987), é parte dele. 
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